
 

Eminentes Pares, senhoras e senhores aqui presentes hoje, representando 

a advocacia, a imprensa nacional e o quadro de servidores desta Casa, hoje a Justiça 

Eleitoral renovou, uma vez mais, o seu pacto indissolúvel com a democracia e com a 

missão de realizar eleições seguras em território nacional. 

Com a votação concluída para a escolha do próximo Ministro Presidente 

do Tribunal Superior Eleitoral, recaindo o fardo da vitória sob os ombros do Ministro 

Alexandre de Moraes, e incumbindo ao Ministro Ricardo Lewandowski o exercício da 

Vice-Presidência desta Corte Superior. 

A sucessão democrática no exercício dos cargos mais elevados da 

República, sem percalços e observadas as regras já conhecidas do jogo, seja no âmbito 

interno da Justiça Eleitoral, seja nas eleições gerais, é o signo indelével da atuação 

serena e constante dessa Justiça Eleitoral no âmbito da República. 

Traz-me tranquilidade a certeza de que a condução dos afazeres da 

Justiça Eleitoral estará, a partir do dia 16.08.2022, sob a batuta do Ministro Alexandre 

de Moraes. 

Sua Excelência, com quem compartilho a incondicionada vocação pelas 

cátedras universitárias, exerce o magistério na Faculdade de Direito da USP e na 

Universidade Presbiteriana Mackenzie. Já integrou a carreira do Ministério Público do 

Estado de São Paulo e, com maior vigor, exerceu cargos no Poder Executivo, pinçando-

se suas atuações como Secretário da Justiça e da Defesa da Cidadania do Estado de São 

Paulo, além da titularidade das Secretarias Municipais de Transportes e de Serviços de 

São Paulo com as Presidências da CET (Companhia de Engenharia de Tráfego) e 

SPTrans (São Paulo Transportes – Companhia de Transportes Públicos da Capital). 

Culminou sua carreira no em terras paulistas ao ocupar o cargo de Secretário de Estado 

da Segurança Pública. 

Já em âmbito nacional, ressalto sua participação como membro da 1ª 

composição do Conselho Nacional de Justiça – CNJ, e o exercício do cargo de Ministro 

de Estado da Justiça, vindo inclusive a servir à República como um dos coordenadores 

da área de inteligência e segurança dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos, ocorridos na 

cidade do Rio de Janeiro em (2016). 

Essa experiência na coordenação de eventos de tamanha magnitude, além 

de toda sua vida pública, além de seu profundo conhecimento e domínio do direito 

pátrio, especialmente do direito constitucional – como é de fácil percepção a qualquer 

cidadão que tenha acesso às suas obras – que o qualificam, de maneira ímpar, a 

conduzir este Tribunal Superior Eleitoral no pleito vindouro. 

O Ministro Alexandre de Moraes encontra no Ministro Ricardo 

Lewandowski, um jurista de enorme respeito e credibilidade para lhe auxiliar em sua 

missão nesta Corte Eleitoral Superior. 



Ambos compartilham o histórico acadêmico na Universidade de São 

Paulo e, também, a prática do magistério.  

Exerceu a advocacia por mais de 15 anos, ocupando cargos na 

Administração Pública nos municípios de São Bernardo do Campo e de São Paulo, para 

então ingressar na carreira da Magistratura em 1990, emprestando seus conhecimentos 

técnicos ao Tribunal de Alçada Criminal do Estado de São Paulo, sendo então alçado ao 

cargo de Ministro do Supremo Tribunal Federal em 16 de março de 2006. Desde então, 

desempenhou também os cargos de Presidente do Conselho Nacional de Justiça e de 

Ministro do Tribunal Superior Eleitoral, inclusive exercendo a Presidência desta Corte 

entre 2010 e 2012. 

Aos eminentes Ministros eleitos, renovo, em nome de toda a sociedade 

brasileira, os votos de alvíssaras e auguras atividades. Tudo o que podia ser feito pela 

atual Presidência deste Tribunal Superior Eleitoral para lhes pavimentar o melhor 

caminho possível, foi feito, inclusive com o vosso incondicional apoio. Como sói, 

demonstraram, a todo o tempo, que o diálogo e o trabalho em conjunto produzem, 

invariavalmente, os melhores resultados para a República. 

Desejo-lhes, por fim, temperança e sabedoria ao navegarem estes mares, 

desde já revoltosos, mas nunca d’antes navegados.  

 

 


